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Regional do Cruzeiro é uma an-
tiga reivindicação de nossa co-
munidade e, se acontecer con-
forme anunciou o governador 
José Aparecido, será a melhor 
coisa para nós, que estamos 
cansados de não ser nem Plano 
Piloto e nem cidade-satélite". 
Esta é a opinião de José Guima-
rães Filho, da Associação Co-
mercial do Cruzeiro e que, de 
certa forma, é compartilhada 
pela maioria dos moradores do 
Cruzeiro. 

Considerado até hoje 4o 
sendo um bairro do Plano Pi 
to, o Cruzeiro, na realidadè, 
muito poderia ter o seu próprO-. 
administrador. Os quase 150 miai.; 
habitantes acreditam que 
mente desta maneira pode 
haver maior agilidade nas d 
sões de interesse da comuni 
de e que até aqui não têm r 
bido o mesmo tratamento de 
nado às satélites e ao pró 
Plano Piloto. "Há muita - co 
por se fazer no Cruzeiro e 
dependem basicamente de 
administrador", lembrou Dé 
ra Rodrigues Manso, reside 
na quadra 4 do Cruzeiro Velho',.., 

Eustáquio Paixão, dono tlél 
um bar no Centro Comerdafl 
Cruzeiro-Center e residente há 
oito anos no Cruzeiro Novo, con-
corda com a necessidade de se 
transformar o bairro em uma 
cidade-satélite. Mas acredita 
que por se tratar de uma ques-
tão politica não será definida 
tão cedo. "E uma pena, pois te-
mos tudo para ser uma das me-
lhores satélites", lamenta. 

A possibilidade de criação da 
nova Administração Regional, 
entretanto, ainda não foi capaz 
de mobilizar as diversas entida-
des representativas da comuni-
dade nuna corrida para influir 
na indicação do futuro adminis-
trador. A própria Associação 
Comercial, que tem participado 
há anos dessa luta, não apresen-
ta maiores ambições. "Se o go-
vernador seguir os critérios que 
tem usado até aqui para nomea-
ção dos administradores regio-
nais, o nosso, seguramente, se-
rá um funcionário do GDF", ex-
plica José Guimarães Filho. 

Para ele o governador não de-
verá indicar nenhum morador 
do Cruzeiro, mas uma pessoa do 
GDF que conheça os problemas 
do local. "Não sugerimos ne-
nhum nome e nem acreditamos 
que isto terá alguma influência 
na decisão do Governador", dis-
se. 

José Guimarães Filho acredi-
ta que antes de se pensar em no-
mes é preciso ter assegurada a 
criação de uma nova região ad-
ministrativa e que seus limites 
correspondam de fato àquilo 
que hoje é apenas um bairro do 
Plano Piloto. 


